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MANEJO DE ENFERMAGEM EM UMA QUEIMADURA 
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INTRODUÇÃO: As queimaduras químicas representam um desafio na saúde ocupacional, especialmente 
em hospitais, pela exposição a substâncias lesivas1-2. A queimadura facial pode resultar em graves 
comprometimentos com risco de mortalidade se associada a lesões das vias aéreas2-3. Estas lesões 
exigem abordagem imediata, irrigação com água fria, acompanhamento especializado, estimativa da 
área acometida e identificação de toxicidade sistêmica4. OBJETIVO: Descrever o manejo de enfermagem 
em uma queimadura química facial. MÉTODO: Relato de caso realizado em um ambulatório de um 
hospital do sul do Brasil, conduzido pela enfermeira dermatológica, totalizando 6 consultas em 12 dias. 
Os dados foram extraídos do prontuário. Estudo aprovado CAAE 51607721.9.0000.5327. RESULTADOS: 
Homem, 51 anos, sofreu queimadura facial por metanol e ácido fórmico durante o trabalho como 
técnico de segurança do trabalho. Utilizava óculos e máscara de proteção. Atendido pelo Serviço de 
Medicina Ocupacional (SMO), referia dor 7 na Escala Categórica Verbal (ECV), em ardência. Recebeu 
analgesia intravenosa e irrigação com água corrente por 15 minutos. Em atendimento com enfermeira 
no ambulatório, apresentava queimadura de segundo grau superficial em 1% da superfície corporal5: 
na testa, da linha capilar à região malar esquerda, com eritema violáceo, erosões e áreas não-
branqueáveis. Iniciou-se fotobiomodulação (FBM) com laser vermelho e infravermelho, aplicado 
vaselina sólida e, após avaliação com a dermatologia, corticóide tópico. As consultas ocorreram a cada 
48 horas, com redução progressiva das erosões e da dor (ECV 2 e 0). A FBM foi mantida, associada a 
compressas antissépticas, vaselina nas erosões e pasta d’água nas áreas de neoepitelizações. Com 
epitelização completa, o paciente foi liberado pelo SMO para retornar às atividades laborais. 
CONCLUSÕES: Nota-se a relevância da assistência especializada da enfermagem no manejo de 
queimaduras químicas. A intervenção precoce, os cuidados adequados e o acompanhamento contínuo 
favoreceram a cicatrização, a reabilitação estética e a valorização do trabalhador. 
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